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Um Barnabé escreve-nos pedindo explicação para o na t.ribútação provocariam fatalmente 'novas altas no

seguinte tópico' da Mensagem do sr. Governador sôbre
.

Torna-se até exaustivo repetir que ° sr.i Iríneu Bor- custo de vida.
.

Jt concessão do abôno: nhausen, durante a sua campanha política fez praça da 'Por sôbire isso, o govêrno teve, da recente Conf'erên-

"Concluidos os estudos reuniu o Executivo, em Pa- formal e categórica repulsa ao aumento de todo e qual- cia de Blumenàu," onde não foram os políticos mas as

Iácio, os líderes dos partidos COHi representação na As- quer imposto. Veementes foram sempre as suas palavras classes produtoras que falaram, estas objetivas reco­

sembléia Legislativa e propôs-lhe uma solução para- o n o condenar a praxé do recurso a novas tribuições e ao mendações:
assunto: o benefício do aumento geral, estendido a tô- aumento das, já existentes, Do pouco saberia fazer muito "O .não aumento do impõsto sôbre Vendas e

-da a classe, -uma vez que a Assembléia lhe desse os meios -� eis o, grande slogan da sua candidatura. Consignações, ou de qualquer outro impôsto ou

"�"l1geridos e necessários à cobertura da .despesa. Todos os Se, agora, o governador procura fugir ao prometi- taxa, visto como já f�i atingido o limite máximo
Partidos concordaram com a proftOsta do Executivo, ex- do, desdizer-se, enveredas pelo cafninho antes anuncia- da capacidade tributária .do contribuinte do

ceto o Partido Social 'Democrático, que me pediu prazo do como tortuoso e desastrado para a economia catari· nosso Estado. .'
para a resposta. Até hoje o assunto continua insolúvel". nense .. cumpre à oposição avivar-lhe a deslembrada me- A críação de uma cemissão sspecial, com-

Em primeiro lugar, estamos informados de que o de- mória e, Pelas forças que tiver �o seu alcance, dele exi- posta de elementos indicados pelas Associações
J.lUtado Estíválet-Ptres, alguns dia's;; após <j ;l:euniao e�. gir o cllmprimento da sua plataforma. Comerciais do Estado e. de represetnantes da

Palácio, procurou o líder do Govêrno, deputado Bulcão . Fazenda, . comissão que deverá estudar solução
Viana, e transmitia-lhe a resposta do P. S. D. Foi nela que o povo ,confiou, Foi para vigiar-lhe a que. atenda os interêsses de ambas as partes,

Em segundo lugar, o Govêrno, contandojeom a maio- execução que deu ao P. S. D. o pôsto de minoria oposí- em relação aos postos fiscais.
ria na Assembléia, corno contou até para desrespeitar o cion ista. Trairiamos o mandato recebido se, sob a doira- Que as entidades de classe instruam a seus

legislativó e anulá-lo, não pode argumentar com assuntos rada pilula de um irrisório e ridículo abôno a uma par- associados no sentido de extinguir, de vez, á in-

insolúveis! Se a solução.está no 4gislativo.,.. €,-nele".o sr. cela apenas do funcionalismo, batessemos palmas e .ern- terferência politica em assuntos fiscais, orfen-
Governador conta com a maioria, é só querer e mandar! prcstassemos sol idariedade aos dois projetos de aumento tando iiuaiment'e"� S�reta�ia da Fazenda, nes-
qu'e os deputados governistas obedecem, cegamente, está, de impostos, um dos quai.s,.J/ do selo, escorchante, que se sentido, os seus trabalhos".

�rovado. Como também está claro que estão tentan- I se acham na Assembléia.
.

Despreze-as, se quiser, o sr, governador, Revogue as

QÜ jogar culpas e responsabilidades para cima do P.S.D. Aprovados esses acréscimos tributários" o povo de suas promessas. Obrigue a sua dócil maior-ia parlamentar
....As últimas eleieões em Santa Catarina. cuando uma imediato, ainda e mais uma vez, viria a sofrer' novas so- a segui-lo nessa senda de enganos e repud ioa às espe-

-eolígaçâo partidária' venceu o P,' S. D" outorgaram a es- brecargas, no já cruciante custo de vida.
'

ranças do povo.

te a missão oposicionista. Consiste essa missão em fis- Recente enquete, lançada pela nossa �onfreíra A Essa, a solução! Mas não conte com o P. S, D, para
ealizar o govêrno, dele exigindo que se conserve fié-l às GAZE'FA, teve uma indagação respondida por. unanimj-" carregar as alças desse funeraL

promessas, em função das quais logrou as preferências dade, muito embora as. pesquisas fossem feitas nos mais.
popu lares. diversificados setores da opinião pública: novos aumentos
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RUBENS DE ARRUDA RAÍ\.lOS
.y_,_,.....�.A..._..._,....

_.�� Reclass i ficaOão
t?mais antrloD!á ...

� ,dos Servidores'
FIO de S. Cataflna < "".. d n-.Ano'XXXIX I' v��!� 21 �v ��a� Até

� N 11 552 15 de dezembro o DASP

.. •.• e�tregará ao sr. GetúJia

,,,,,,,,,,,�,,,,,,,••,,,.,,,,,,,,,,,-&,,,,,,,,,,,, Vargas o esquema do plano

I de reclassificação (Ü)S 'ca r-

.EdiçA.o de hOjt! - S paV''' Ftertanépolis, Sábado, 22 de Novembro de 1952 80 CEN'i'AVOS gos de servidores públicos.
�---------------�-------�-----:.."""'-

-----..-...------------------ Um dos mais importantes

Orçamento�tsr_, Etelvi,.tfns·�erá prOd.ªmado ��gf;;::�t�f�f�:��,:
Co�tinuamos, hoje, a publicação .q�s 'emenda�_' apre- no dia 24 pelo' Tribunal' Regional

. �. !:��i�o;��:q;��reP!:C�:�l���:�
sentadas ao orçamen to de 1953. Proibidos, pelo gover- , d .

•

d h
nador, de votar essas emendas, os deputados coligados RECIFE., 2i (V. A.) -. O . O HIPOTÉTICO SECRE. ri?r - deputado f.ed:ral 0- d

es �l�e �em ,;sempen aTI-

_ exceção do sr . .oswaldo Cabral _ fugiram do plenâ- Tribunal . Regional Eleito- TARIADO távio Correia ; Viação o.. spel.a o
.
ASP conse-

, . .

.

1 idi f 1 Recif 21 (V A) O t i
,

sr Armando gurr aSSIm elementos ne-
rro, apesar de serem maiorra. ra deci lU azer a pro,c a- ·eCI 'e, . '. - con muara o . ,',.'

.
.

mação do S1". Etelvino Lins, vespertino "Diário da Noí- Monteiro Filho; Fazenda: - e�ssarIo� para el��o�ar; e11-
EMENDA N° 49 em sessão extraordinária, na te", ínforma que está quase José Rêgo Maciel. !

.

tao, a parte,defínitiva d?
Destaque-se da Dotação 39-4-1 a quantia de próxima segunda-feira, 24.! composto o secretariado do As secretarias do govêr- plano,

-,
que .somente estará

(,'1'$ 50.000,00. Ao mesmo temp.o o TRE I sr Etelvino Lins divulgan- no e de Saúde ainda não te- concluído em dezembro de
. . , . ,

.' .. '. 1953Com a quantia dêste destaque inclua-se a seguinte marcou a data das eleições do os seguintes nomes: Se- rIam titulares, aSSim como .

i!otação: .
. em cinco mmiieípios do in- t gurança PúbÜca -.Coronel a Prefeitura de Recife.

1�4-6 para auxilio. ao Hospital São. José, da terior, a saber: Sanhoró; .Salm de Miranda; Educa- Quanto a Pl·esidência do _..._- u -._

cidade de Tijucas 50.000,00 Tabira, Alagoinha, Lagedo ção - Gilberto'Osório;' A- 'I.P.S.E.P., caberia ao atual

Sala das Sessões, 27 de outubro de 1953. e Palmeh'inha, pira o pró. gricultura - Costa Pôrto, secretário da Educação Ar-

(a.) José· GaUotti Peixoto ximo dia 18. ex-deputado federal; 1nte- ruda Marinho A propósito
da notícia acima, ouvimos on

tem o senad,or-Etelvino Lins,.
que nos decla�ou o seguin-
te:

DIRETOR

Rubens -ele
Arruda Ramos.'

GERENTE

Domin,os F�
ile Aquino

.,

. EMENDA NiIt 50

,Mais fi mese.s' de
Iic8Dca obteve
IslUJae
'1 RIO, 21 (V. A) - O gee
neral Estilac Leal pediu e

obteve mais .seis meses de
licença es,pecial do Exérci­

to, _tendo hoje 'conferencia­
do com o ministro da Guer�

Substitua-se na dotação 68-2�49 a designação: "Pa-
, 1'a a construção da Deleg�cia e Cadeia de Criciuma" pe- 60'vero'adar M'unh'oz ,da RI'C'.ba�a de: \ .

. I "Por enquanto, só escó-
"Para a Construção de um Pôst� de Saúde d·e Brus- lhi o s·ecretário de Seguran-

iiue." S 1 M' d'Conforme vimos no.ticiando, chegará .3; esta Capital, ça o coronel a m u'an a.

Sala das Sessões, 17-.10-52.. na manhã de hoje, a convite do Curso. de Expansão Cul-- Os outros nomes' anuncia-
(�.) . �raz JoaqUIm Alv�s. .

'. tural, afim de proferi,r conferência no Clube Doze de rei quan,do chegar a RecifE'

..
A S��sbtlllçao da eme?da sera efetuad� no. ato_ d� sua

I Agosto,
às 18,30 hora.s de hO.je, o sr. dr. Bento .Munhoz

para a posse". ra, gen.eral Círo Cardoso.'
,Qlscnssao.

J);MENIM N0 51

"

:: ::::á.FilhO, ilustre. G1>yernador do. vizinho ,�I>tado �"""""""""",,,,T_ .._.1'''''',,,,,,,,,,,,,,,,...'I''''-''''''''''''''''''''�.''Á'''..'''..T..'''�''�'';;''-,.
,

Destaque-se da dotação 48-4-13 a importân'Cia de I O ilustre homem plíblico, hóspede oficial do Estado,Cr$ 50.000 00 ' I d
. .

h h
Co '.. ..

-

, .' '- - ,
sera a voo e .expreSSIVas e carm osas omenagens que

J m �ssa quantIa mclua-se a dotaçao segumte: lhe prepacram o Curso de Expansão Cultural e o Govêr-
. .�uxího para a instalação do aparelho de Raio X do no do Estado.

S:ndlCáto dos Trabalhadores em Fiação e Tec.elagem da
eldade de Brusque.

.

Moço ,ainda, 8. exa. se fez nome conhecido no Brasil,
Sala das Sessões, 27-10-52 quando, na legislatura passada, representando. seu Est .•

,"" , _.� . úi.) Braz Joaquim Alves do ll� Câmara Federal, o.CUPOU a elevada função de 10
.

Na oportunidade da, vota�ão. da emenda faremos a

!SecretáriO
da Casa. Orador primoroso e profesaor univer-

lIa j ustific,aç&.o-. ,,'
.

' "'. �itáriO): s.'�xa:, ��j� brindar-n�.á eo.m.. ym �st�do sôbre

. 'EMENDA N0 52 as populações marginais do sul do Brasil, focalizando,
'1:'�:'�j�:"�! qU�,-S:�;l&"a:���bã' a���Hid e, siil?Ve��óes-" ã ,�qyal:t:'. .co�, 8;. �l!a,_p���t!��e�vis?� de_�ociólogo _e h�mem p�bJi­
�t��, . .. p'!>�(1 ,-p.a,�::j..,�el· destin�da. li aux.iJ,io�df in- ,c()lll' o-."probl.e�,a ImlgratoTlO nos E.st8ct:� d�.Par�a, e .

Ldi.It�ll,����.c,a"tgÓci,(h,'. !t):ete:ltJ.U1t ,í1\RmiciJ}aVd�J �hàm:�cÓ.' ;Sa�l;l �at�J:l�,\l;�_; -: "", _, .... '
,

;.
"

'.

·��!��fi��c'!t,�i��f�ídiq���ja:1·f-\>�:$§I25dl\�C:('h-Q'0'c;-:.,"c�tá:,:.�tll�,ots�.-dt>-.Beilto.'MunhOz,da:R�h�.Fi·l;• pee::<:':" ,_ ",-..� -',?11-1t,,\�_� o�!o ''''il<Ulllqlpa �, e:!' ,�--- Jho,.ti�l'á;,homenagens'coIílO''.€hefe}de :Estado" entre-

-<�""�S1'i <- .."...,: ,'t·,:,·...,,·r ",._,;';.., -. -- .
I

.

_'," as quais se destacàJn a;re.eeJ)ção..no Palácio do Govêrno, t'
.

.

.

a das' Sessoes;'em.>27-1O-52. " .-;

':....� �nqrlete'n()-'Clube':noze de Agosto que lhe oferecerá o!
�----------------------

NO
(a.) Paulo Masques. . Curso de Expansão Cultu.ral. . I Você sabe porque todos os deputadOs do. p:r��TA DpA REDAÇÃO: O� tràbalhi,stas, Br.3z Alve
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o .., o ... e vanos a ..1. nao o...

aulo Marques nao compa.recelam ao pl€nano, O ESTADO apr�enta a s. eXCla, votos de feliz esta- , iram ao baile do Palácio?
p�r�' def'en:d'tl'tetrJ' ê -,('bt�-.rem "í.ias'·e�él1d�g, soli- da em FloriMójJ9lis, aC) mesmo tempo qÚe o cl,Imprimen- ! Niío!
darJo�_c()� ,os, que fugll'altl;-<l.o rec�nto!,. ta'<lordiabrtente.

." .

. ,..,.- FtM_..'porque o 'sr. Celso Ramos proibiu,!.!! .

o RISO DA CIDADE
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DItA.. WLADYSl..AVA W. l\lUSSl
E

DR. ANtrÓNIO OIS MUSSI

(.;nur&lI.-C)lnit.a Geral-Parto,.'

t'!'�.. w:i"pleto ,. e61HlI:�alb.Go nu DOIINQAM O. gltN�tr

�. __ n\4>O.rnoa m6t�dl). d. dhr.&n(latieo. 6 tn.u.m.ll1:u.
_

u••ií..<i').o1"�OPL\ _. HIKTIi.W... -- SALPINGOGRAl"IA _ .....·U. .I:lO·

1..1S...0'· BASAL
_I»&o..pía por onÍla. eurta.-.I.tt;ocoa.n"·iac&O .al01 Ohra

'''''''�''-A \" blr.. V...rm.ibo.
.

t,�tro: Ró. l'r.. jllooo. D. i. I· .l1d.� adit1ot41 '40 .0.'
'.:. , .'

I.
•

-

.....1.: .o•• t •• 11 bot.. - .D:r .

D.. II '1 18 houl -- Dra. SlIui.

....idIDeia Á".Dida Trompo.lki, ..

DR� A. SANTAELA

-G.lkd:ca .üiea - DQenç•• N.no....
(Z....u6r1.: .di1iclo Am6li. N.te. - lala t.

....... : alia Socai.... 11••

e..n1t..: Da. 11 1. 18 àoraa.· .

,.fiO••: OOn.ult6riol 1.JIlIt.
-_......_---------_.__..... ,.,.

DR.. JOSf.: BAHIA' S� BITTENCOURT

Clfale. Ger.' - paDUTau

.... 11 ti•.MaIo, II - ItaJal
.fI8.aaIOOL"l'UltA � p.DIATaIA - CLlNICA G••.u

rç .nJl6rte • Jluf4i.e1a - Ru. Baleio "ian. n. , (Lar•• II

....) - W'JoIIaJl6poll••
�.: ii U 11 luir.a - Diuiam••te.

OUlOA - OUVIDOS - NAalZ • GAIlGANTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA

""

DR. ANTÕNIO'MONIZ, DE 'ARAGAO--
CIRURGIA TIl.UJüTOL08U

Orto"lIIa
�.:at6t'2At:. 101<> Pinto. li.

tIiu .1t _ 1'1 dllriaJD.nt..
••DCl. _ S'biu!on..

..... Beea1ú•• 111. rou •. 71'"
,---------------�------�------

DR. ALFREDO CIlEREM
. Cu.... N.dolÍi(! tie .__ •••tal.

"·-iIh'81ior 40. Ho,pjtaJ Gol4ní. Saai'An•.
� ••no.... m.ntal•.

'.$helS-·Sena1:'
..... �à... \1I••••
c-n� d.. 11 b l' 'atora,.
J'08: •.•
.....: 1l1Ia Santo. 8.,.81"., .. - .Itreito.

. DR. MARIO WENDRAUSEN
Clfnlea '8I.Hlea ele .alaltolt • �a.cu

.�. - tv. Joio Pinto. i, - T.I." f•.
�: D.... 11 II hora••

.......dr. Ru. ..t...... StnJor. ti. '1'.1. lU...

D.Il ARMANDO VAl,ÊRIO DE ASSIS
MIIIDICO

I

.... ....� _41. CU"ea InfanMI d. ADi.ta.d......dNl ......
.

"I tal ele.Carll.tla
mANICA ••DICA Da CRIANÇAS. ADUL'l'O'

� AlerCla-
c-..1t6d.: &l1a Nuu••.••cltado. , - Oon.ultal ••• 1... II

" ... lF" If laoru.. "

�iP.ad.� au•••"Idaal G'úi]Jlerm••• - I'one, 'fila.

DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA·'

o E s T.A- D O
ADaUNISTIlAÇÁf}

�a"•• Orlei..... 1 raa CODI6Ulet.,........ '..'

Te). 1122 - Cx.. Poâtal, U'.
Dintor-: RUBIINS A. RAMOS.

Ger.nt.: DOMINGOS J'. D. AQUI1l$Q,

ae,re.efttaDte.: ,_;,i;:t....
••,Pr..entaçõe. A. S" Lar., Ltd•.

.... Senador Dantal, 40 - iO 6nd_

Tel.: 11-6924 - Rio d. Janeiro.

R.prejor Ltda.
.... Felipe de Üíiveira, n. fI - ,,- aa�. •

T.l.1 '1:�87' _:_ São Pauto. .',1,

ASSINATURAS N. CapUa'
..... ._................ Cr$ 1.7t,0

.....tI. •............. Cr$ ••.••.

No loterlo.'

a•• _ Cr$ 1•••••

•••!IS'." ,.. Cr' lU."

ÁDt�clo. mediante. eontl"to.
O.· oritrinai., mu�no não' .pubhcaclôI.,."rik' ......

.....ol...ido.:
r

A dlrectn IIlo .e reapo['uoihsa p.l_· ...........

_ttido. no. arti rOI ..II nado.,

ESPECIALISTA
MULÉSTiAS NERVOSAS E M�NTAlS. (;Ll�IC-!\ GERAL

Do Serviço Nacional de Doenças Mentais. Chefe do Ambullltó·

rio de. Higiene Mental em F'lor ianôpoli s. Psfquiátra do Hospital
Colônia Santa'Ana.

Convu lsbterapia pelo eletrochoque e ca rd+azol. Inau li note rapis

de Sakel. Malar iote rapía. Psicoterapia.
. Con.ll!l.ltõriy Prnvisol'jaroef\te .á:. ·RUII,. General Bitreucourt, ,tl6

I es.qut na de An ita- Gartbaídí ). "
Horário: Das 11; à. �1.7.30 boraa

Residência.: Rua Boeaiuva, 139.

�---- I. '

DR. I. LOBATO FILHO
Doellçn do aPlIre!t.o reolÍ'atérh.
TUBERCULOSa

IU.OlOGRAFIA II .RADIOSCOPIA DOS PULa0••

CitareI. do Taru

Diàriamente, da. lIi ia 18 hora•.

Res.: Rua São Jorge n. 30.

DR. ALVARO'DE CARVALHO
I

Doellç.....
'

CrlaJl.ÇU I

'

Oo��lt6rill: Raa Trajano I/n.•dit. 810 Jorc. - 1-
Sal.. 14 • 16. .

a••idência: Itua Brigadeiro SIl.. P... , ./n. - •• an"al:, (c.'­
.c.r. do .Ipanha). ) Aten-d. diàriamente d.. 14 lia. eln dl.nt•.

ADVOGADOS
- ........---

DR..MARIO LAURINDO
e.

DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

.1 Fôro em geral, Recursos perante � Supremo Trjb,.li!<-

nal Federal e Tribunal Federal de Recurso-s .

ESCRITóRIOS
Florianópolis - Edifício' São Jorge, rua TraJQiJl.

12 - 10 andar - sala 1

Rio de Ja�eiro - Edifí5tio Borba Gato, ·.Avalie.
Antônio Carlos 207 - sàla 1003.

-_----------

DR. CLARNO G. GALLETTI
- ADVOGADO-

taa Vilor .elntlM. &0. - Foae 1.468. - "Iorl.a�..

Advocacia e COD'nbilj·dôde
DR. ESTEVAM FREGAPANI

- Advog,do-
ACACIO GARIBAÜH S. l'HIAGO

- Centabilista -
Edif1cio "II-'ASE" ..,- 50 andar.
------

'o rtu.dll pela Faculdade Nacional '!ie Medicina. Ti.iowaiacá· I
. ,'lIól;.._Cl-o ..Ia ".culdade NadQnal 4•••diei.n. ... 001"0"1-

l'i.iocirureiio 'do Bo.pital Nerêu' Itam"
:_: '11<.. �nan).

.

:'
, CUrlO 4•.••pecializaçao pela S N. T. IIx-internl> .......i.'-II_ ••-

. ..._ ..., .oDC.no II. "'lattlJcia • "al8O'..... DI,VI"
,

.

Cirurfia do Prof. U,� Pillb<lliro Gllimeri.. (.10)..
.

v.....:lfai ! Conlultório: RUIl Felipe .Schmidt II. 18.
".,bi_1'1l0 40 Ho.,ital P,iquiitrl.ea I .anlc6m.lo S"l.un. ••

�iIàl.""L ,I
lk4JI...,_ da $.llta 0... d. II1IInic6rcli. ... � .. I••.u-..

."flei.U.ta •• 1I...ltal

�• .lpar.lll.,.m. v ;Cfror.-'...era' .:... lJoençalt de Senhora. - PrOcloloct.

-L&.ln!P1Ida a. ".nde - 118fr.tor - ",.mm.uo atll. &alo X, (ra. ! . Elet,rlcldade MédJca

�da. da C.beça) - Rétiral$a II. Corpot bb'.n)lotl 40 P1IlD1lo! Conaoitórh): Rlla Vitor Meireles n. 18 - TeleroD� 1..60'1.

idfll_.D�
,

I
Con.ul�.: Aa 11.30 horas ti à tarde da. 16 borae .m ctian�.

� para UIO d.•. Oenlo.. RealdêDeJa: Rua Vidal kamos, -,- 'l'eléfone 1'.•22.
� - VilICODd. d. Ouro J'nto n.• - � AI Ia C

- ...,. ............._ -�:·..-..-� • .....,.._.._ M.

.............)..
.,

I DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
.

:tIMJ1Iada '7 "elip. Schínió1:, UI1. - Tei, 1....

DR. M. S. CAVALCANTI
Clínica e:rclu.I....Qlebte de ma.CU

Ih.. Saldanha .Marinho. 111. - Telefone (•. � 71t1.·

DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
Cilniea Médica - Doen�" .de çrl.�çaa

(Tratamento de .Bronqu.ites 61h' adulto. e erian_ça.,
Co�ultórl(): Vitor Meheles. 18 _- l° andar.
80r'rlo: Dali 10,aO às 11.30 e da. 2.30 •• 1,10 hor..

I.ealdêncfa: A�ellid .. Rio 'Branco, 16% _ Fone '1.1140:

- ADVOG:l\DO -

'_'_0"

ADVOCACIA

RQBERTO W SCH,\AfDT
HEITOR .STEINE� .

SOLICITADORES
Advogacia Comercial, Civil e Trabalhista

ESORI'fÓm-Q :

Felipe Schmidt - 42-A 10 andar 'sala j.

"

-----------------------------------------------------------------

Navin�Mnfnr . "Carl Hoepcke",
RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA

.

ViageM entre FLORIANÓPOLIS e RIO DE JANEmO

Escala� intermediárias em Itajai e Santos, sendo ne8t� último .ipenaa
para o mOvlmento de pa.ssareiro8,

PRÓXIMAS SAlDAS:.
I DA. _, V 0, L TA, .

de FPOUS de ITAJA.f do RIO dtl SANTOS
'0 24/N\lvembro 25/Novanibr.o

aO/Novem.bro 2/l)ezernoro 7/Dezembro 8/Dezembro
·12/Dezembl'o 14/Dezemb-l'o 19,1Dezembro 20/Dezembro
25.jDezembro 27jDez-ernbro lOJaneiro 2jJaneiro
5/J.aneiro . 7j,Janeiro 12/Janeiro I3/Janeiro
17jJaneil'o '19/Janeü'o 24/Janeior 25jJaneiro
30/Janeiro lO/Fev-erei1'0 6/Feve�eiro 7/Fevereil'o

. H/Fevereiro 13íFe,,�rei,ro IS/Fevereiro 19/F�vereiro
-231Fév-efe-i-l'o"

-

25/Fevereiro '1, JO/Múçó 2/Mal'ço
5/Maz;ço 7/M-arço 12/Mal'Ço 13/Mul'ç1o
11/Março 19IM9-1'ço 24fMal"ço . 25,(Mal'ço
31/Março 21Ahril 7/Abi'iI S/Abril

.

O borãlio de F.lorianópolis será' às 24. bor�s das datas indicada••

do R�o de Janeiro,' às 7 ho.ras. "

Para mais informações d�rijam·8e à

EMP�2SA' NACIONAL DE NAVEGAÇAO HOEPCK.
Rua Deodoro - Caixa Postal •• 'b2 - Telefone: 1.212.

, -

Lavan'do com Sabão

�irgen1.·1i5�ecialidade
da Cia ..WBTZBL' INDUSTBI4L�JoiDVine. (marca registrada)

.

ecoDom,iza-se fempo e dinheiro

I r (.1 r fi 1 t.1 C , .:1 ")

dp J)I ii nl'aJ
M�S DE NOV�M.BRO
9 Domingo - Farroácilt>

da Fé - Rua Felipe S1:h­
midt.

15 Sábado - FarmáCia.
'Model'na _:... Rua João PiD­
to.

16 Domingo - Fai-_�
Moderna - 'Rua Jooo. fiJ­
to.
22 Sábado - Farmâeja.·

Santo Antônio - Rna J­
Pinto .

23 Do-tningo - Fa�'
Santo Antô-nio - Rua JoáC'
Pinto.

25 Terca-feim - Farreá'"
cia Cata;inense . (Feriado)
- Rua Traja.no.

.

2.9 Sábado - F:mn:fC1B­
Noturna - Rua TrajaJW.

30 Domingo - Farmáci•
Noturna - Rua Trajano. •

O serviço noturno seta

efetuado pela� 'FarmáciaS
Santo Antônio, Moderna e

Nóturna situadas às J'Il38

J.oão Pinto e 'Tr,:lTa:Tin n. 1'1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, Flor ianôpolis, Sábado, 22 de Novembro de 1952 3

. Não sendo agora ...

Ouando Então?
QUANDO É que V. S. terá outra oportunidade igual para dar: .

.

COFORTO E., BELEZ/A
ao seu lár

.

Com uma vantagem de 10 a'15% de bonificação
E PAGANDO em Iü suaves prestações mensais ...

Colchões de mola Divino .

.. _. . .--

"

. ,i
-.�.

Mobiliários

Tapetes

Congoleuns

Passadeiras

Tecidos para decorações

Faqueiros de metal

Na

Trajano 33

Socia i�!!í�i!S dq�:,�!!!h!��O� I
Entre as pessoas presen- .

descura \ em zelar pela or-,'tes á inauguração do'moder- dem, disciplina e asseio, !

no "Cine Glória", encontra- tão 'satisfatoriamente cb­
vám-se alguma" 11.0, interior servados naquele ambiente
do Estado. preferido pelas famílias do
Foi-nos grato distinguir I Estreito e da Capital, eví­

entre essas' o conceituado I tando que, indelicados, se

industrial e capitalista Sr. portem naquele ambiente
�._-=--_ ... N_�

Dib Mussi. proprietario do distinto, como se estivessem.

N'OVO· S'e-lo" importante "Cine Musal", em circo de cavalinhos.
de Lag�llla e sua Exma. es- -0-

'11al'a. comemorar o aconteci- .

rg-lpCI-O posa. Ambos rvieram a Fio·
TRABALHO DE ARTEznento com lauta mesa. de a;, rianópolis para assisttrem

:!üc:es e finas "bebidas. CAIRO,21 (United) _ Os o ato, fi-cando muito bem
Ornamentando as paredes

Sra Tomaz Woods 1 doc
.. ,do salão .de projeções do, cam .ao.Iado do .Hétel' Neves .. o meio da rua ,Tereza Cris- '

.

novos se os o 'correio egip- impresaíonados com o novo
'I'ranscorre, hoje, o ani- "Cine Glória", vêm-se uma 'I'ratando-se de um próprio tina, bem no Canto, pontocio, "iu-€ substituirão a sé- Cinema do Estreito, tendo

'''i'ersário natalício da exma. . . . dezena de dragões, proje- provisório, permitiu a 'nos- terminar da linha de oní-
",)"(1;. dr. India Fernandes 1'dJG �:::l

c.l1rFso ckom a efigie I
feljcitado aos seus proprie- tando luz colorida no arnbi- a ,lVlunicipalidade, seja edifí- bus, a ínfécta fóssa do Ca-

,
o ex-rei aru; represen-I tarios pela, realisaçâo do

O h b
,.' . .

'
"

";�Toods, esposa do sr, dr. "tar'::";>, o Egito quebrando importante melhoramento
ente ..

,
s seus 01 os es u- .. cio, de-rnadeira.sporêm, o seu, fé e,.;,�estaurl:\nte, :','lVlarabá".

'J'omazWoods.· galhadas, projetam luz ver- proprietário deverá -

'apre- Aind.a ôntem, à noite, erasuas cadelas. Serão postos para o sub-distrito.
Às homenagens de que em c'il'�ulação dia 23 do cor- --0-

me lha, enquanto que, do seu sentar um trabalho condig- tal a profusão .<II'! água su-

será alvo a ilustre dama a- dorso, por detrás das asas, 110, todo feito em gradil, ja da; referida fôssa, que
r.iversariante, -as de O ES-

rente, O gen�ral Naguíb GEHENCIA DA NOVA CA. jorra luz branca. artistico e pintado a oleo de ninguem podia transitar por
l'�DO. . �:c::�l1aO S�ll�OJ:�Og!e um

se-I SAADE DI�ERS?EC'S _ ... .

Tal alegoria foi imagina- fórma a não afeiar o ambi- ali, sem patinar na lama.
F'AZEM 'ANOS, HOJE:

.

gerencra do " ine Gló- ria pelo competente prof'es- ente, por isso, foi a respesti- Hoje, pela manhã, a ven-
- Sr. 'Dulcir Cunha Car- ���.,.,. ,v.._�., ria" foi confiada ao estima- ,01' João Cascais, do nosso va obra, cuja construção já <la. de verduras e frutas foi

}'eirão, füJ\fionário do L A. !W....:p.....
do' senhor Jorge Joaquim Liceu Industrial, que fez fi se encontrava adiantada, feita 'naquele local, com

:1'.. I. Boabaid, dedicado funcioná- cespectivo
'

modelo, e execu- embargada" por estar sendo grande dificuldade.
- Sr. João da LuZ Per- rio dos Estalecirnentos Jo- ta da em, g�SSO pelos irmãos feit:h "em a menor estética, Sabemos que autoridades

sé Daux S. A. Iacob e Alexandre Vitali, - verdadeira casa de ta- sanitárias estadoais e mu-
Foi uma escolha muito a- peritos em serviços de mar- bõas, dispondo até de com- n icipais estiveram no local,

certada, pois, além de do- morlte e cimento armado, partimentos para moradia! h0, dias, constatando o fato,
tado de primorosa educação, NOVA CllURRASCARLi\ A CELEBRE FÓSSA' DO mas, [li'; providencias estão

8IdMii_iiillMi.....iiiIi..IiII�� tratando a todos com a ur- Está sendo contruida . nó CAFE' lVIARABA'
ban idad« de um gentlaman Canto nos terrenos que fi- I Contínúa escoando

Vida PINEITUNE
.

9DO
A':'JIVERSARIOS: Santos Gonçalves, João Car-

Menina Lêda Dias' j los Oliveira, Ana Constan-
Festeja, hoje, sua data' tinidi, Ida -Ul isséía, José

.natalícia, a galante menina
:

Maria Sommensekiein, Dir­
Lêda Dias, filhinha do ca- 1 ceu Zytkerwrstz e Eugênio
da.1 sr. Waldemar de Mello Taulois.

'

DELICIOSO!
SUPERNUTRITIVO!

INCOMPARÁVEL!
Biscoitos "Champagne-Savoiardo" - Amaretti

.

Petits Four-Gallarati
PRIl\'IOR ABSOLUTO EM QUALIDADE!

PANETTONE 900 LTDA. - Rua sàcramento

1Blake, 41/55 - São Paulo. Fone 9-8041. -

. Representante: Irmâos F. .avam >

- Rua João Pinto, 6 - Fone: 1531.

�

ias e Jupyra Dias.
As suas amiguinhas, no

1;a de hoje, se reunirão na

residência da aniversariante

zeira

(Contjnúa na 63 pág.)

- Sr. Eduviges Souza
- Sra. Felicidade Jul ia

.Ramos, esposa do sr. Do·
':mingos Ramos
- Sra. Cecilia B. Mace.

'! ·(.lO -esposa do SI': Manoel F.
J\1}(:.e:�ü

para
----- ._ ----�------�--------�--------.........--....--�-

AVENTURAS DO ZE-MUTRETAI

'"

- Srta Maria Marennes I
,A!mp�S .

. I
c

- �l'ta, Sularnita RonnaS-j"",;0>. filha do sr, Oscar Bon-
:na siso I
VIAJANTES:
Passageiros que viaja­

Iam, pelo navio-m ° to l'
"f' 'R.":\ L HOEPGKE", 'saído
)'lQ dia 17 do COl'l'en te para \
o Rio. de J :tneiro:
Ltiiza Selva Bruguiman,

Antônio Azeve(lo, Dulcina
''_' .

- .ay de OliVEira, Delsa dos,

• • to

_ . __ 13101.

.- j

,

/
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o I18TADO

.
/ /

aOCAZDVA' XCtlAaA.'� ".

., \
.'

, .,'
.'

continuação ao cettarneproftsstonaltste, estereo frente
'.

a frente, domlnqo, os pelotões do Guarani e Bocelava,
.

..........,. ������,.��.� .

"O., Estado
• •

I •

Em

EsportiV;Ü
___.....,._ .__w � & ;;". ,· •••� ...._.,.;. 'CiI -.. & _ � _ w :. _ _.._ _,_

Em 'seterubro último Fo- rianópolis e outra em Pôr-
lha Esportiva publicou uma to Alegre. A primeira terá São Pau]0,'2l (V. A.), '- riais, estabeleceu-se em prin

llá quem esteja batendo, palmas para os que come- notícia referente a criação .lugar na ráia t1a baía sul .Jniciando o planejamento do cípio, o seguinte calendá­
{em graves infrações e se expõem a penas graves. Ado- de um torneio de remo entre da capital catarínense. programa esportivo a ser in-

.

rio: _ Ciclismo _ Campeo-
tal' essa política é um atentado praticado contra o bom- Santa Catarina e Rio Gran- A .data marcada foi o cluido nas comemorações nato Brasileiro, na primejra
senso" que previne a n�cessidade de haver mais compre- de do SuL mês de maio. do,40 Centenário de São quinzena d� abril; Carnpeo-
.ensão 'entre tôdos aquêles que no esporte desempe- Havia sugerido esta com-

,
A regata Santa Catarina- Paulo, .cm 1054, o diretor do nato Ameaicano, na segunda

nham alguma função, para que os catarinenses, futura- petição, que também seria I Rio Grande do Sul,será in- Departamento de Esportes quinzena de maio.
mente, não sofram, em competições de âmbito nacional estendida a outro ramo de ter-clubes, O programa a do Estado de Sã� Paulo, ma- ;

fragurosas derrotas, motivadas pela f�lta de unidade en-I' esportes, especialmente vo-· ser efetuado em F'lo rian ópo- .jor Sílvio ae Magalhães Pa-: Remo - Campeonato Bra
rre os que têm em suas mãos os destinos do futebol bar- lei e basquetebol, o espor- lj� prevê as provas de. di lha, esteve,' ante-ontem, sileiro, a 17 de janeiro;
.r iga-vêrde. E' recomendável que os espíritos obliterados tista Vitor Cabral, destaca- "f'our" com timoneiro, dois pel-a manhã em longa con- Campeonato Sul-amerrcano,
veja má .. fé e pelo objeto clubísmo meditem no quanto' de- do prócer' esportivo barri- sem timoneiro e "skiff". fnencia com os dirigentes na segunda quinzena de a­
verá custar aos interêsses do ·fut·ebol essa campanha mal- ga-verde. e atual presidente Qualldo a regata é efetua- da C. B. D. A .reun iào foi lrril ; Natação - Campeona­
teitora, que se está prodigalizando 'e tomando vulto, do Conselho Regional de da em Pôr-to Alegre, terá presidida pelo sr. Rivadá- to Brasileiro, de 18 a 21 de
.mais atendendo a um imperativo de .represalia dos sãos Desportos do. visinho Esta- mais a prova de "e ight". "ia Correia Méier, preslden- fevereiro; Campeonato Su1-
..más e perniciosas atitudes, do que, propriamente, à do. Agora, estando.em nossa Os prêmios a serem d is- .' t� da Confederação e dela americano, de 20 a' 25 de
,tima coalisão expontânea e fácil. Tememos que a se- cidade, este esportista este-l puta.dos serão clássicos, fi- participaram membros de março; 1'éD is - Campeona­
mente perigosa que estão disseminando os que olham' ve em contacto com o ceL I can do em podei' defmi tivo numerosos Conselhos T'éc- to Brasileíro. em. agôsto :
mais para o seu, lado 'do que para aquilo que. de forma Darcy Vign ol i, presidente i·dos clubes vencedores em -iicos que assentaram, com Campeoriato Sul-ame ricano,
urgente, reclama o esporte catarinense, frutifique e se. do C. R. D. e da F. A:. R I t�'ês vezes cohsecutiva , ou ) major Pad ilha, detalhes i Internaciona-l Aberto, Taça
.íraI1forme cm árvore frondosa, visto que, se tal vier a G. S., tratando da rcal'iza- I C'i!lCO alternadas, sendo ê s- da programacão referida.

;

Patino e Taça Mitre, em no ..

.acontecer, jamais poderemos tirar'() pé do atoleiro em ção da referida regata. I ta a denominação dos mes-
.

Na impossibilidade de' fi- ; vembro; Atletismo _ "I'ro-
,

.qile�n08 encontramos, e nós outros, que somos contrártos Ontem. em reunião defí.ni-! mos: FOl1l" com fimonei ro-: xar em definitivo as datas I féu Bras il. servindo elimí­

.a que haja dissenções entre os que estão diretamente li- tiva, :efetuada na redação! Governador de Santa Cata- para a� competições previs- I natór�as p�l'a � SL1lamer.i�'a-",ados à atividade desporcíva•. chafurdaremos na lama, deste matutino, foram tra-: rina: Pair-oar com timonei- '

d fIlO 11 d b I� tas, pOIS que as mesmas e- I no,
c las. e e a 1'1 ;

porque, evidenteniente, se' nãorencontrarmos apôio no çadas as norrnas que diri-: ró-Prefeitura de F'lorianó- pendem, em sua maioria, ,Campeonato Sulamericano,
combate sistemático que vimos realizando contra os- abu- grrao o prél io, dependendo: Iis : Skiff-Prefeítura de das entidades internacio-. de 8 a 16 de maio.
sos e as ameaçadoras controvérsias que se sucedem nas"1 a�; mesmas, agora, apenas; Pôrto Alegre e Eight-Oover­
.esquínas, nos faltarão energias para suportar, sozinhos•. da aprovação das duas enti- i_nador do Rio Grande do
;';8

-

íntranquílízaderas investidas adversas, e seremos, o-I da des náuticas. \

.

Su1.
brigados a ceder, dando margem. a que 'impere o ambíen- A competição será. reali- (Transcrito da "Folha Es-'
t.e de incerteza. Devíamos apontar os que,. prazerosa- 2M}a anualmente. Uma re- portiva", de Porto Alegre,
mente, assistem a cenas degradantes, que subvertem o gata será realizada em FIo- de 12 .do corrente) ..
>úbjeHvo da prática .esportiva..Não vamos fazê-lo, senão
quando encontrarmos o momento conveniente. observa-I

�)-()....()......()�{).....()._.()._.()....()....()._.()�

lUOS figurões do esporte seiliindo-se eufóricos diante de ., .
.

,estupidez da vi.olência; vimos muita cousa que podem, eg- ESTARA HOJE NESTA CAPITAL A RE­
tar certos contaremos �a ocasião em que mais conv'ier. PRESENTACÃO PÁULISTA AO BRAS!-"

Outro' dIa tivemos oportunidade de friza:' que esta� LEIRO DE CICLISMOmos falando no deserto. E estamos mesmo. Nao obstante
t:erem algumas de nossas campanhas vingado, outras se

entravam, porquê ficRIll à espera de soluções inteligen- Segundo 110tícia�s de Sao
teso Temos solicitado 8 serenidade, o entendimento entre Paulo, foi escalada pela Co­
;as nossas_ag�emiações, afini-qe que; assim, desfrutemos I missão Técnica da Fedel'a�
·,de clima salutar pala desempenhar as tarefas que vão I çãó Paulista de Ciclismo, a

",'H)
-

éncontro das necessidades do ,futeból barriga-vêrde,! representação bandeirante
..que jamais, em tempo algum, esteve tão debilitado como que participará do Ca!llpeo­
.agora'; Temos feito sentir a 'premência de se estabelecer nato Brasileiro de Ciclismo,
,0 convênio entre as &gremiações - hnl convênio- que; de marcado ,prtra a próxima se­

uma vez por tôdas, ponha térmo à pOsição de desespero mana, 11e8ta CapitaL
'"

<em que se est� situando o ,esporte;, tendo sido, última- E' a seguinte a rela.ção
fllente, encarado como pômo de discórdia, ao em vez de dos ciclistas de São Paulo:
um motivo poderoso para estreitar, mais e mais, os laços I Velocidade - Euclides
de amizade que unem povos e homens. Vanucci (campeão pàulisfa)-

,

Antes qu'e se iniciasse o returno do campeonato ci- e Anísio Argentão (campeão Che�arfio hoje
,tadino de futebol, chamamos a atenção dos dirigentes de Araraquara e dos Jogos Adiantam as notícias que

,para a disciplina e para �s infrações em que estavam Abertos do Interior), o embarque da delegação
Hlcorrendo atlétas que têm um futuro brilhante pela 1.000 metros contra :r:e-' paulista dar-se-á hoje, 'por
frente. E não nos esquecemos de também solicitar a a- lóg{o - Ubjrat�n Mazzutti'i via-aérea, devendo' chegar
tenção dêsses mesmos dirigentes para 08 que, sem pode. (campeão paulista) e Ané-l a esta Capital às primeiras
Tem nada mais aspirar corno atléta,s, estavam inutilizan- sio Arg�mtã.o. I horas da tarde.

, I
do aquêles que, mais tarde, podem tornar fulgurante o

. nome esportivo de Santa. Catarina. Um J·ogador novo e
....(/""'O"C)�l......(._O_)_(�_(I_'.._.(_(:"..

.que reuna quaHdades' técnicas suficientes para figurar I '

J1um selecionado
-

não pode ficar à mercê do impulsos i nos t"-,,mpos anárquicos, -

seus próprios julgadores e jui-
'oriun<l.os da perversidade. E' mistér' que tomemos uma! zes dos atos cometidos por aqu�les que .. � defenõem.
'Providência �ara que os Jogadores fúturosos fiquem à I . Enquan.to não fór assim, iremos nos embaràça�do

:1.. ·coberto' da senha vandálica dos que estão contaminados, mais e mais, até que não pos'samos nos movil!1entar; en-
,

'Por perigosa. psicose. E, de certo; viria o convênio escu- quanto não fôr pôsto de la,do o partidarismo, os proble-.) Viadem'·, com·-' se
..ô,',UfdD,çadar os elementos 'que estão' aptos a prestarem bons se,r� mas se tQrnal'ão de solução mais difíCil; enquanto não E; S

vÍços ao futebol barriga,verde. O dever de c!,!da cllJ.be é. houver €ilpírito' de renuncia a certos priv'ilégios e.fême- ,

d
'.

,concorrer de forma integrai para que se forleça, cada) ros,. prosseguiremos marchando com destino a um i1're- e ·ra-pl· .rz .'

vez mais, {) nosso depauperado e paupérrimo futebol. Se l mediável abismo, que, consolidará a nossa queda espeta- sO NaS CONFORTAVEIS MICRO ...ONIBUS DO!desfrutamos d� t.�o desolado-ra.situação, e se não ,e.xiste,!cula-r. E pm�a que,sejapossivel assenhorear-nds nova-

I RAqlDO SUL' ÓU1SltIJIU'O'quem estabeleça normas para que I)OSSamos abandonar j mente das ações, e evitar que se consume o doIoxoso dra-
'

�. {( - C· . Et
.

ri .'»
êsse lugar Jneômodo" então teremos de nos contentar nês- m� que n.os marCfl as mãos invisíveis do destino, é pre- _

.

.,. ,... .

te cipoal de ,desentendimento\ e çonf'Úsão até que os que cis·)' que nos afastemos di2' .pl'opóBitos inferiores, que não
' Fhrianópolis - Itajaf - Joinville ..,.,- Curitiba

.

.......'faz em gl.lCITa se sintam exaustos e apelem para meios podem se .agasalhar em coracôes de pessôas' que não ig- A. 1:' D d
.

-.

tbIS _
.

, .

..
.

AgenCl-=S. n.ua eo 01'0 esqUllJ3 da·urgentes para que se 1'e a e eça a ordem. e nao houver nOTam onde t.em o nanz. .. A sensatez adverte que deve / {J R T t· ';:�'I '.�

h
' Q

d· Ih '

b· P h
.._

I b h
. �. ua enen t' <::>1 velra\umao, nao avel'a :corça:, lZ um ve o prover 10. 01'- ,aver mawr tnuao entre os c u' es, para que aja a

alu-l !
-

:tanto, é necf83áriD que os clubes se unam e sejam, como bieionada evolu,çeo do futebol barri�a-vêrde. ,.
__ . __� .

. ...:-__ ,_. .. ., . �__ �

APLAUSOS INJUSTIFICAVEIS CATARINENSES X GAUCHOS EM REMO

Comentário de Hamilton Alves

Resifltência - Jo'sé ele
Carvalho' (Velo Clube . de
Santo André), Roberto V,i­
eirà (V. C. Paulistano, Se­
rafim Bontempi, (Palmeiras)
e Ubiratan lVIaZzlítti (S. E.
Galileu Sembranti):
Reservas - Edso11 ltodri­

gues (V:' C. Paulist.ano re;;
sistência e Rubens Churocof
(S. E. Gálilelí Sembranti)
�-elocidade:

"

AS COMEMORAÇÕES ESPORTIVAS
CENTENÁRIO. DE SÃO PAULO

DO

JOGARA NO BRASIL o. F. C. DO. PORTO
Lisboa, 20 CU. P.) - O gos contra o Fluminense e

"Diário de Notícias" notí- o Flamengo e. outros éontra
cia que será assinado 110 ° Palmeiras.
Pôrto um' contrato, ,entre a Estão previstos também.
direcão do F.' C.' dó Pôrto e jogos 110 Recife.

.

O' sr� José Gama, para a ida I O contrato vale POl: .•.•
ao Brasil de uma equipe do i Cr$ 600.000100 cruzeiros, pa­
clube portuense, com o se- I ra seis jOgOS, todas as des­
\guinte p:l'ograma: seis jo�

i
pesas pagas._

OS JOGOS DE HOJE NO RIO
- Dois jogos constantes da no l\i&racanã.

3a. rodada do Campeonato Amanhã. completando a.,

Carioca de Futebol foram rodada: Fluminense x Ma­
antecipados para' hoje,

-

�' dureh·;t, no Maracanã; Can­
saber: "América x Sã'o Gris� to do Rio'x Vasco, 'em Caia·
tóvão, em Figueira de Mel. Martins e Olaria x Bangú.
10 e Bbtafogo x Bonsucesso, na rua Barir�.

Oficina de Bicicleta Helv
Ach8�se \ aparelhada para Qualquer serviço em Bi­

·kl�t.llfl p Biricletsl' Il motor, -,- Ticido - Tico�Tieo
Carrinho .,- Eerço. etc.

PQ('al< e A<'eflsõrio!'l Nov<)s e Usados.
Pinturas. Rolilllllens e Parte Mecânica .

-Serviços Râpi(los e Garantido. Executados por pes­
�1)81 esoecialIzados.

,

Rua Padr·e Roma� 50

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RESSAL'"
�VA·NDO•..

Sinto que .ainda 'f€leVO

eS-1":elal'ccer uma vez mais não

.esta.r a escrever .sôbre a I

f i
,

'>lUestRo da carne com o ite-)

,iiI:" def'ender a quem quer,
,::ilcm mesmo a mim.

,Pelo que me toca, as re­

.soluções a que tenho chega­
,do antes 'de decidir sôbre

-qualquer assunto na COAP,
.sâo o fl'll to de uma decisão
.eonsoiente, fundada em e)é'­
'mentol'. de cuja exatidão eu

-desáfio a, quem quer provar­
.fflP. o con trár io.

,

O que ven ho dizendo está

:ttl(�nem de. e�:i�'il' ac.at� ir:'es- I-tncto, e, 'SI 1l1C1UI Iigei ras
-npin iões pessoais, são refe-
.rências de um modo geral,
:�,ern a preterição de forçar
.aceitações.

Ni'i,o defendo.

Apenas procuro expor"

.contar, o que há de real, co­
mo si a um livro abríssemos
':SUflS pàg inas.: devemos pre­

-ocupar-nos com os' persona­
',geDi\ ri fatos da, história.;"]:
::não, com o seu autor.

Posso garantir, no entre­

-tanLo, ter ��)lhido dados por
'in iciativa própria, feito cal­
,eu los e procurado conhecer
;,t) maior soma 'possivel de

pequenas partícularidades
':u:_)- assunto, para sempre fa­
"ler declarações f'undamen­
tadas e expender .couceitos

·�.amadUJ<ecidos" não me ar­

�l'j::c:J..,do ii. difussão de boa­
'to:-\ agddaveis.

,É que l:;ão me cativa a

,idé.ia de escrever um artigo
:11 ser Ultimado com qualquer
série de perguntas que me

.seriam satisfeitas, a conten­

'to. tivesse eu' o brio de per­
, .guntá-Ias pessoalmente onde
"se fizesse mais indicado, ao

invez de escrevê-las em tom

-de insulto.
I

É que não me cativa a idé­
-ia de publicar qualquer coi­
.sa, ainda mais si agressiva,
1msea:ndo�me em expresões

. ta is como "segundo consta",
',.õ'é como dizem", e coisas se­

-:Jnelhantes, sujeitando-me a

assim fazer declarações in:,

'fundadas' em meu próprio
.rrome, confessando-me um

uoà'teiro inconsciente e a

'merecer comiseração: alem
..-de mostrar-me grosseirão
'7ulgçar.
Mesmo tal gosto seria sim­

- 'pIes crall'cice, infatilidade.
M,as, si por 'uma fatalida�

-de, vier a cair ;numa tolice
,·,-dessas, asseguro, procurarei
':aorandar os efeitos "de ati-,
tude tão i;rracional, logo à
':pdmeira oportunidade;, Não
tenciono fazer como muitos

�'. <{lU e, por vaidade :doentia,
<qual to�irá' a apegar-se ao

navio que se afunda, em in.s·­
t.ante assim não se acanham
l-de dizer assumirem' a res-

ponsabilidade do que pas­
saram a afirmar, aJiás uma
responsabilidade a: nada sig­
l!-i.r.ir>�� l"\pln n.�,trimA.nil"\ 1')':10. •.

Plor+anépolís, Sábado, 22 -de Novembro de 1952

r

'e

u' m

produto digno
do mundo

Aprellentand� o Novo Modêlo "120':

A qualidade d� DupLicADOR GESTETNER- rnodêlo
120 - se faz notar em todos os servíços

'

que êle·

realiza, Desenhado com -o objetivo dr reunir. numa só
( máquína, eficiência e presteza - à altura das, cres- '

centes exigências dos trabalhos de escritório • e �
, famosa tradição GESTETNER, o Duplicador 120
I

·produz. cópias perfeitas, oferece grande Simplicidade
no seu manejo. apresenta uma aparência sóbria '

e elegante e é protegido por .uma garantia que, inclue '

visita mecânica mensal por 12 meses, Peça uma
I

demonstração, sem qualquer compromisso de sua par-
. te. no momento, que lhe seja mais conveniente

)
i

l
/

-- s. D. cIsa PRDTT
RUA DA QUITANDA, 46.1' AND.-TEL, 5Z-2033 f.. DAMOS SIA -Vftmércio Pt 'oênr.iR�

Rua João, P;';to/ 9-- Fpolis ..-Sh,. C3ta,;nllt

�tO� Pq:'?:�;:�.:: ,:::::ii:: I ::;:;��;:��v:��:t�'�i_:�
;

A Iuga-se ,115 lifU�o de Beleza. «M.ra hál. )),

d' rcebi elo Uma casa no melhor pon- \ Ondulações, permanentes, rmamcurr, pedícuri, lm-
assim mais 'se ágrava, ao como que esaperce 00 ' ,

'

•

'
.

1 f'izer no ibo to da cidade.xálameda Adôl-. peza de .pele e tintura para cabelo.
.mostrar-se fruto de um im- . qu� e a

, lz��a num, a
1 '

•
' 'TÉCNICA COM 13 ANOS DR PRATICA APERJt'EI-

becil, vífima de sentimentos mars proprro de adolescente f'o K?lldeI, 2. '

,

_ ....

d d' Tratar ao lado 110 Arma- ÇOADA EM SAO PAULO.
f'rustrados; um deslocado esocupa o. "

M UGUST
.

R F' d M h d '"8•

Deus hé d
'.

d' d zem ime. A ,A - na. ernan o ac a o,.", ,mental, por educação ou por eus la e aple ar-se e '
,,'

males físicos, deixando cor- sua alma! Ela o merece, ..

I
O preço é Cr$ 1.-500,00,

roer-se por um veneno que Esta questão
.

eh carne, "JIlIÕ"Aa. UUJI.A�lA.D.
se lhe esparze pelo sa�gue, .realmente, �em-me revelad_o • I'IIAeAl �...
e o impede de POUp�l' msul;: ,facetas .cUl·Iosas; aconteci-

ln-III·' d'e NOgU81· a'tos, infâmias, 'desnecessá-! mentes inesperados, perso- i lU' .
:' "r

rios, 1 nal idades várias. .u:Dlu ....
Certa vez �ncontrei uma' Eis; . pois, esta ressalva dtlJt.

nessoa sob essas circunstân- ! que aqui deixo para dizer

cias, -e perguntei-lhe porque' haver sempre evitado-de fa­

repentinamente me insultá- zer af irrnações sôbre o que

ra, si até então nos havia-' me foge à certeza; não in­
mos tratado com respeito, ' correndo na leviandade de
Era.um direito que.lhe as" propagar boatos ínconscíen­

sistfa, foi sua resposta; di- 'temente; sempre me esforço I

.reíto de dizer o que pensavà.. por apenas contar, prívan­
-, Lastimei-a intimamente, do-me de tecer comentários,
pois sempre 'reconheci; em que irão ficar ao gosto de
cada um, ,o direito �'e defe- cada um leitor.
33:; sempre ignorei esse pre- Eu sei que êste lado do
tenso e patético direito d� assunto por inim exposto é
ofensa! o antipático, porque vem a­

,

.

Não creio que a alguem; balar, por inconsistentes,
caiba dÍ1:eito de iIisultar ,'conceitos que se formaram,
quando não provoca'do. ,porque os dados e elemen-
Que i.nsulte! Mas, fazê-lo, : to;:: que tenho dado a conhe­

crente de estar usando de' <:e1' vem' empanar o brilho
um direi-to?! .. : Quanta in� \ das dissertaeões do;;; enten­
compreensão pode ir Inum:' diàtJs de únima hora, c�·íti�
espírito conturbado! ! Cal'. rídiculos que resolve-
Diante" de semelh.ante a- ri.am a questão ,da cai'ne,

firmativ� a evide'l)cial'-me simplesmente encostando o'
um espírito fraco e recalca- fazendeiro no primeiro pi­
do; não serià indignação o nheiro di,�l)ODív�L e metI'1-

ACORDEON
HERING 48 BAIXOS"

pouco us.q,. vende-se ., ....

Cr$' 3.5()(hío -·:.Rl;lá Alves
de .Brito u. 44, .

;; i"

lhando-o r;umàriatnente den­
tro desta 11os'sa democracia,
ou calculistas consumados­

de heira de calçada, como,

um conhecido màgistl'ado �

perdoem-me a irre,�erênci:a a
que êle se exp_ôs -'- que des­
'cobriu' obter, o açougueiro
teta�hista, um Incro mensal
de CÍ:'$ 24.000',00, pelo que
elaborára um planei de ação,
'lpenas lhe sendo dificulda­
de' encontrar o Presidente

Comu"icaç,o '

,

O dr. Wihnar Dias. advogado, comunica aoa

seus clientes que, de 3 de novembro, p. vindouro,
reabrirá o seu eseritório de advocacia, ..Edifício
Montepio, sala 3, 40 andar, atendendo das 10 às 12
horas.

.

Balconistas de � 1 a. Ordemda COAP, aliás seu amigo,
para fazer a exposição.

Fpolis., 20-11-52. ' Com: prática de casa de modas.
p"",ri"1n-�(' nll A 'MODELAR.Dr. Sbde:'l,

l
r

,

I
'1OTICA LO

I. Lente�- Zei-s 'e RAY-l\5n
ARMACÓES MODERNAS' PAI?A -CAVALHE{ROS, SENHORAC;. - ARTIGOS FOTOGRAFICOS

.

UlTIMl\S NOVJOL\DfS, PARA' PREsrNTf_S
PUA" FELIPE .SCHMIDT (Edifício 'Amélia 'Neto)

"

-�"-------"--,�----
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AranhaDespede-se

A primeira' lei de imprensa
lébres epigramas e .até mesmo' os.mais mordazes sarcas­

mos,

No século XV, com a descoberta da IMPRENSA,'sut­
giu o marco inicial de uma érn mais promissora para os

rieatinoa dos Povos, Vencendo .Df'. mais fortes obstáculos,
através de longo marttrio, írnpôz-se, finalmente, como

instr-umento de profundas e salutares transformações
sociais, levando a todos o conhecimento exáto dos abusos
c dos desvários; combatendo doutrinas errôneas que es­

cravisavam a vontade; exprobando os crimes e as' per­
versões morais, que embotavam a sensibilidade; encora­

java as reações seneadoras,' de onde poderiam prover re­

sultados benefícios para as insttiuições e o bem estar da
humanidade.

. Assim, na vida das nacionalidades, a ação de novos

fatôres, visando à alteração das instituições publicas
faz-se mister pela coragem e convicção corno evangeliza­
dor afim de encetar um trabalho orientado e consciente-

Plortanôpolis, Sábado, 2� de Novembro de 1952

em:

O AMOR FAZ MILAGRES
Jonnhy Mc BROW
em:

OURO SUBSTITUIDO
Só na sessão das 7,45hs.

Ruth ROMAN
em:

CIUME QUE- MATA
O NOVO ROBISON CRU­

SOE'mente necessário.
A REFORMA quebrou com a dureza do regime reli- No programa:

da Semana. Nac.

HOJE_NO 'PASSADO,Begr8ss�1 o· sr.
, .' fMacbado Neto

I
22 DE NOVEMBRO càrgos de Ouvidor o r». Au-

Vai aos Estados Doidos em caráter parllol a,.,. -em 1766, o Capitão- gustinho de Souza Loureiro go::I��t:� �:'R�')proce��=
•

RIO, 21 (V. A.) - O sr. dilon Braga e hoje, feliz- siga para o estrangeiro tem mór Antônio Corrêa Pinto e de Juiz de-fóra, Manoel
te de Lima, onde foi partíci­

Osvaldo Aranha, em sua mente, já em marcha no o dever no regresso de re de Macedo, com ° fim de ':le Souza :Meirelles;
par dos trabalhos da Confe-

conferência com o sr. Ge-
\
Brasil". velar o que haja verificado fundai' um povoado, 'chegou .:_ em 187�, foi agraciado rêncía do Conselho Intera-

túlío Vargas, tratou não só' E acrescentou: nos serviços das diferentes as paragens de Lajes, .neste com a "Ordem da Rosa" o
merícano de - Comércio e:

de assuntos relacionados
.

"Fui despedir-me do pre- representações do Brasil, Estado; pintor catarinense Vitor
Produção, corno chefe da se­

com sua viagem aos Estados sidente, a quem, no meu re- como, também, as reações - em 1773, na Colonia Meirelles : cão de comércio da delega­
Unidos, como, também, sôo gresso, darei a contribuição da opinião publica quanto do Sacramento, nasceu José - em 1896,' foi inaugura- Ção brasileira, o sr:Brasilí�
bre a situação política do das minhas observações; ao nosso país e

I que tenha Saturnino da Costa Perei- do pelo Govêrno do Paraná; Machado Neto, presidente
Brasil. Não levo qualquer missão surpreendido .do panorama ra, vindo a falecer no Rio urna ponte metálica sõbre o d C f d

-

d C
'

d J 'R" 1'0 Negro, entre 'as cidades
a on e eraçao o omer-

(I . sr,
_ Osvaldo . Aranha, of'icial, o que, de. resto- não pol4tico internacional", ,de Janeiro em 9 e a11e11'O - - cio. Mostrou-se . satisfeito>

"

'd t xem se juatif'icar-ia
'

achando se ---�oL· __ -- ._-_ .•_.......
,

·,�:",e-._1852·, .'
do mesmo nome e a atua-I de

com "os resultados 'alcanca-,uepOlS e'ID.qs rar o e -,'," ."
- '-�-_._---�-"'.'""-.ij""'! -li'..' ""

.

::"a:�:;:�::p��;:i:� �:�:?:�:�::::;:;a��!�� CI- O···e· ..,,0.,.1""',·'l;'�,:IO······ ::t���:�:i:�����:;��;: :i:f::�..::�,� :a�;=�� ;e� ::2!a:;I:E::�!� :�;
campanha', dl·sse·.. ma que venho recomendan- II:; Souza. foi designado para neral SílvesteTravassos;

.

-,

ti t I D'
""

l
v ._. ; operaçao con men a. isse

"E' o que nos dá a demo- do desde há muito, inclusí- RIT Z
- levar ao Imperador D. Pe- - em 1910, por

. oca.sIuo ; que a 'delegação brasileira

nada ocidental. antes tão ve em discursos: entendo
Y

Às 2 _ 4,30 _ 7% dro I as saudações dos da revolta de mar-inheiros, 1- teve at l:>ç'a� mai u'

I .! h f' d
.

J
-

C 'I
r .. o agn ica,

incompreendida pelo sr, 0- que todo o brasileiro que Bette DAVIS - Anne "barl'lga-verde�".; c e Ia a .por oao an�Id�" Comentou que urna das
.,....._.,-- ...-_,_.__.._.........._>11'.......-_.... _-_ w ._- - BAXTER _ Celeste HOLM - em .182�, foi pl:omulga� I

a bordo ?�, Co�uaçado. 'MI- nossas principais teses _ a,

- George SANDERS da a Pl'lmdeira L�l de .rfm: 1 nas ;.eradls J'
fOI .assaRslnaCdo referente à Intervencão do

em: prensa o Brasll.., '01 no 10 e anerro, o - ,0- Estado no campo ec�n�m·
A MALVADA instrumento imediato e, dó- mandante João Batista das não pudesse ser debati�a �:�

No programa: O Esporte cil de reação, .

através de Neves; vido ao cancelamento pela,
na Tela: Nac:-·..

- - .

textos que mascaravam as ._ em -19'14, nas posições, Comissão Executiva, do pai-
Preços: 5.00 - 3,20 conveniências dos detento-. de Torre de Nerone e em nel onde deveria ter l�gar"_
Censura Livre. res ocaaionais. do poder, E- I Monte Cavalloro, na Itália A

'

� v s nossas teses, tanto das
ROXY var isto da Veiga se celebrí- a nossa Força Expedicioná- seções do comércio como da

Às 4 - 7,45hs. zou na sua campanha con- rio Brasileira recebeu e re- indústria, foram muitas e

S'
-

d 4 h tra '6ssa mordaça à impren- oeliu vários ataques de ín i- ,

o na sessao as s. todas de grande repercussão
Scott BEC'K..... sa, asfixiada pela censura". nigorazt-Iacivta ! .

d
.

oJ J!l'il para a economia o contí-
,- em 1828, assumiram os André Nilo Tadasco -j nente. Mereceram a aprova-.

ção da Conferênc'ia, entre

outras, as que dizem respei­
to à inflação, à aplíeação
de capitais e aos problemas
cambiais.

riqso, que se transmitia de geração á geração, alentan­
do a razão, despertando o espírito de controversia, que
trouxe a 'iridepeudência á vontade, com reais e' nunca
·>!(,fe,sment1das vantagens para, a comunicação do 'pensa­
mento" .

. ',Grandes modificàções polítko-sociais advieram� da

nevolução de 1688, lIa Iri'�aterra, com a sua consequente
<leelaração de direi(os; "S� o soberano é o senhor abso­
luto para o bem, o é com muito'mais razão para o mal";
";1 liberdade é o poder. de se faz�r o que se deve e, não,
::;er compelido a .fazer o que se deve' absolut.amente que­
reI'; a liberdade política é urna tranquilidade de espíri­
to que o cidadão tem de sua segurança; nenhum Estado
pod'e ser considerado seguro e bem organizaçlo sem u,ma
Constituição livre, que assegure a liberdade do cida­
dão"; e, "sem' esses pioneiros a humanidade seria ft sua
própria prisioneira e. o seu desenvolvimento um labirin­
to" já afirmava Zweig referindo-se aos enciclopedistas
dos séculos' XV/III, que trouxeram o maior avanço para
�. libertação do pensamento e a verdadeira emaneipação
,;de opiniões.

Antes e após a proclamação, de 7 de Setembro de
1822, a, IMPRENSA exerceu papel 'prepOnderante, embó­
ra se visse acúada pbr famigeradas �EI,S J!E CENSU­
RA, e, cortadas as Íilixas qtle prendiam. o Brasil a Por­
tugal, passado curto período de confus�o natural em que
a IMPRENSA sofreu rudes embates á sua liberdade, foi
promulgada a PRIMEIRA LEI DE IMPRENSA DO BRA­
SIL, a 22 de Novembro de 1823 e que" ... foi instrumen­
to i,mediato e dócil de reação, através de iéxtos que mas­

caravam as conveniências dos detentores ocasionais do
poder. R"faristo da Veiga se celebrizou na sU,a campanha
<contra essa' mordaça à IMPRENSA, asfixiada pela

.

CEfNSDR'A".,
Há, por conseguinte, 129 anos que foi promulgada a

PRIMEIRA LEI DE IMPRENSA DO BRASIL: ..
Hoje gozamos cpnr uma LIBERDADE oriunda dos

postuladós D.K1VIOCRÁTICOS que orientam os destinos
desta Grande Pátria Brasileira, Terra de um Povo Livl'e
e Soberano,

..
•

Com êsh� valo1" V. S.
ó.b .. il"io. ume. éontó. 9ue
lhe ..ende"i. jul"ó com·
pense.do..

e

-_ .;;; levôrol- pô!"'" sUo roesidên.

'I I. " ció. um lindo e !.ltil presente:
I umBELÍSti/MO eOFREde AÇ]O (]ROM:/JDO.

.rJ �II, . APl"dCUI"€ h6je o NOVO

ft:)1NC�c7 ,G�jCOLA
J----_ FLORIANÓPOLIS ��TA C�TARINA ��

Noticias

Preços: 5,00 � 3,20
Imp, até 14 anos.

Cine GLORIA
Às 5 - Shs.

T�rrone POWER - Rita

H","'YWORTH - Linda DA­
PHELL
em:

_

SANGUE E AREIA
No programa: Cinelandia

Jornal. Nac.
Preços: 7,00 - 3,50
Imp. até 10 anos.

IMPERIAL
Às 5. _ 7,45hs.

Moira SHEREA'R - Ro-'

oert MASINNE
,em':

OS CONTOS DE HOF­
.' FMANN

No' programa:
dlj. Semana. Nac.

-Noticias

_'

Precos: 6,20 - 3,20
Cen�ura Livre.

'

,. IM:p�RIO
As 7,45hs.

Ruth ROMAN
GRANGER

Noticias do Estreito·
demorando, em prejuízo do

público,
NECESSIDADE DO MER.

CADINHO

ciona com bom tempo. "
O problema será resolvi­

do em definitivo, no dia em

que a nossa Municipalida-

de dotar o local de Merca­

dinhos, com a devida cober­

tura, o que esperamos seja
efetivado sem tardança.

Correspondente

RECREATIVO CJ�UBE
CONCóRDIA

A diretoria do R. Clube
Concórdia convida aos seus.

associados e Exmas fami­
'lias para o baile q ue leva­
rá a efeito' no seu salão, na.
noite de hoje; com início às
21 horas,

,

1VIusica, .. Alegria ... , ..

Beleza, , ,

Preço: Críji 10,00 (mico
Imp: até 14 anos.

Ante-ontem, porque cho­

veu, não houve verduras e

'frutas no Canto, pois, não

poude 'funcionar o' mercado
ambulante, o qual só fun-

Fal'Jey

em:'

CIUME QUE MATA
No programa: Filme J01'­

nal Nac .

Preços: 5,00 - 3,20
Imp. até f4 anos.

As 8hs. _ Uma Noitada

Inesqueci\rel:
Apresentação do "Show

Manoel Barcelos"
Terezinha Magalhães -

Interpret.e de bailados elas:
sicos da TUPY do Rio:
Rogéría - Uma das maio­

res consagrações da música
classica do Cast da RádIO
Clube
Claudette Soares - a

princezinha do Baião artis­
ta das emissoras TUPY e

rAMOYO, do progmma I
"No Mundo do Baião IToniquinho - Cantor ex­

centrico. e mimico da :Ra­
dio Clube.

"

Representante: Comércio & Transportes C� Ramos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



F'Iorjanôpedis, Sábado, 22 Ide Novembro de 19'52 7
' ..................

li! outrae que por motivo de :fôrça maior rio .ale a.uaciada.;
algumas destas são aceita transferêllcia pt!}�a ·hultit.toa,. .ont"pio
II! Caixa Eeonômica.
AV. 'MAURO RÀMOS - L�te de 16x45 bits. (1tearO-

cio urgente) .••• o. o •••••••••••••••••••••••••

"ESTREITO RUA SANTA LUZIA - Esq. com Ra.
São Pedro - 40%25 mts. . .......•.•.••.••••.

ICOQtJEIROS RUA SAO·.CRiSTOVAO "- 22xMiV; ·tendo'
umBS peql,lena8' casaa ..•.•...••.•••• "0 •••• o ••

. "ESTREITO RUA SANTA LUZIA - lote com lOdO
\

mts., .•.•••...••••..••.•••. o " ••••••• o •••••• o 16.0011,00
:BARREIROS - l�te' de 12'%50 lute. . •• , .......• o. 111.000,00

COMPRA DE TERltENO�, CASAS. CHÁCARAS li. SITIOS .

Temos sempre interessados em IlOmpl'ar C311all, terrenoa, chi-

.cA.l'iAS'VIEIRAS - com' 4.344.728 in2 e, uma ,ótima
ea�1I re ..idenclal de 2 pavimentoS ...•.•••..•• o

{;APOEIRAS - (no principio) - com 98%2.60 :rata.,

< ..... ;���;t:�:�:o�����:��t���,jJ�����:�;,S.i:�;�;�,;:.���;��:('! "'�'��o;'o:�
. :\/;1\: �bA;n.Ep,::';_,:"g9�·�18�$OxS;OO xii1:si' atuma ·C8S8 'Ct>m>

.

- ,

. � � '.Jj ,'(l�a�to��j �:s}j_á.�í�r�T-� ep.;_p��'.�,�oo�i�H&:. ba,n'he;iro:;', Ya� � I r

randão, 1!tc. • o •••••••••••••••• "0 • • • • • • • • • • • • • 100.000.00
• ·�0!- SJ\<JÇU:)f)\�: I:».f.oWi"",';r.()1J) �Jrl.fjOQ'�!li't�: ,': uma. CM.

--

, residencial - ,

••• ''-:.'::. :
' '

..

llACO DOS LIMõES -:r com 8Sx500 rots. _
'

•.

COMPRA�
VENDA OE

(ASAS f T[RtlI�

tlIPOTtCP.�
. -MlAlIA'ÓE:­
tUiALlSAcou�==��=""""""",=======�

4P'UA "rODORo . J�
, "I.OIIJANOPOtl,$ - SANTA CArAQIN�

CASAS " VJo:NDA

'SSTREITO C.!\NTO :- 4 casas, 8e�do � residenciais �
2 para comércio (ótimo ponto perto da Soberana)

RUA TENEN1'E S1LVEIRA - 6 qnarros, ./visita,' aI

jantar, copa, cosinha, etc. . , .. , .. , .

ESTREITO RUA SANTOS SARAIVA - � quartos, aI

'jantar, a/vistta, copa, quarto d� banho, garaje, ao-
tio; 'lIituade em. esquina. ..,:.: , , .

}lUA B'OCAIUVA - 4 quartos, �/visita, $1jantar,
copa, cos inha, dispença, entrada para autQÜ1Óv&}

por dilas ruas (situada em esquina. granae quin-
tal)' ,:

: ",:':' , .

�UA MONSENHOR TOf'P - 3 quartos. s/Visita, aI

jantar, cõsinhll. d�PÓ8ito: copa, terreno 10x30 mts .

.

.nUA CONSELHEIRO MAFRA - 4 quartos, s/viBita.
;I!/jaaiar, copa, cosínha, situada em esquina, ótimo

ponto 0 •••••••••••••••••••••••••

ESTREITo RUA SÃO PEDRO - .3 quartos, ant-sala,

sa,!.Ii de viaib. copa'; cosínha, 'instala",ã'o eanit6ría
completa, com duas pequenas casas nos fundo.

II·V. MAURO RAMOS - li quartoB!, cosmna, sala Jan­
tar, ,s/visita, etc. (calla Isolada ótimo local) ....

:IlUA DUARTE SCnUTEL - 2 casas. uma com 4 quar­

tos. II/j.mtnr. a/visita, eoainba, etc.: outu. com 2

quartos. sata, varanda. eoslnna, etc, , .... ,.,.

ESTREITO RUA JOÃO CRUZ 8ILVA . ., li quartos, sI,

visita, s/jantar. coaíriha, banheiro, etc" terreft.

42m. frente por 20 :fundos (esquina), aceita-a.

6000/,) à vista e õO'lo à 1.200,00 mensais ., .•....

E'S1'REJTO AV. SANTA CATARINA - .3 quartos, ../

visita, s/jantar; copa. eoaínaa, etc. terrenc 20:14&

(chácara) ., _ , "., .

Ji:8TRE:ITO RUA SÃO PEDIW -- .3 cuartoe, s/jantar.
eepa, cosinha, varandão, dispensa ete. terreno'
1&x40 ••.••••••••••••..•••••••••.•.•.•.... , .',.

EUA BOCAIUVA - S quartos, s/ para negócio, varan­
da. costnha, ótimo ponto, perto da Av. 'I'rom-

powlIky •..•••••.•••••••.•.•.••.•.......• ', ....

StÚA HUI BARBOSA (defronte o Abrig(l de Mellor_>
_. li 1uano�, s /vtaita, !l/jantar, coaí naa, etc...

I1V. R!O BRANCO - 2 quartos, sala. varnnd!l. COS1-

nha, etc. . •........... , , , . " ,

lHJ,\ JOSE BOI1'EUX - 2 quartos, s/visita, var�n,da.
.......... � '.' � -, .

COQUEIROS - 3, quartos, sal", varanda, cosinha, ba-
nheizo, ett.. . .......• , , ........••... , '.' .

lWA J.)SÉ BO:lTEUX - 2 "qüattos, 8/vlii�a, 'v'ãrãl}ii�-'"
cosinha ,

_ ,

CABEÇUDAS MUN. J"AGUNA - Bei;a-mar epm •

quartos, s/negócio, s/visita, 's/jantar, c()SÍ»àa,
etc. terreno 72x3� mts., ótitna para ve:raJleio '"

.!RUA RUI BARBOSA - 2 quartos, ssla vilSitll, coai-

nba, etc. . ......•......•..•.•..•.... , .. ,., , ..

SERVIDAO FRANZONI - 3 quartos, Bala. var,anda.
cosinha, etc., terreno 9%63 rota. • ....••...•.•.

ES'rREI'l'O RUA S4NTA LUZIA - 2 quartoS, sala vi.
sita, s/jantar, cosinha, des.pens&, etc. . '.

JlUA l"RAN-CISCO TOLENTINO. - % quarte6, 8al.,
varanda, cosinha, ete. .' .......•..•.•...•...•.

:tlSrREITO RlJA TE�ZA CRISTINA - , quarto.,
sala. varanda.. eosinha, Bala para negóciO '

•....

'BARREIROS - 8 quartos, S/Visita, I/jantar, eosiJll)la
f:rande, terreno ........................... � .... � ......

---

;uraa e sitios.,
-0--

CHACWS E FAZENDA A VENDA

--0--

oR'AM' a"·n8""6"'0':'S' 'H'"O'R''O"E'S'TlilOS Irmaodade:'do s. emA���·!��:'::��:·a realiza r-II
J d P os se no dia 24 dêste mês é

, \ José Cesar Borba esos OS ,ass para construção d:; diversos
O grande impulso criador do romance brasileiro �eiu ,

'

postos para Fuzileiros Na-
lo nordeste com uma inspiração telúrica. Um admirá- HOSPITAL DE CARIDADE vais no Estado do Rio Gran­
::e1 Ci�:lO. re�'ionalista reuniu nos s�us l,imites sensíveis, FESTIVID.

ADE DE SANT�-\ de do Sul e a que se realiza-
Jom:agos Olímpio e Jorge ,Amado, Isto e, todo o pedaço ,CATARINA rá no dia 25 é para conatru-
-Jo Brasil compreendido do Ceará à �ahía, entre dois �e-

f
.'. .

.

"

" ção de uma casa de resi-
cên ios. Em 1934-1936 êsse impulso �lcallçou a ,sua mal�:'1 ..Reallz,ando-se 1.10, pl'OXm1� dência para o Comando do
.apacidade reveladora com a eclosão das obras de Jose d�a �5, as 16.ho_las, a Sole Distrito, em F'Iorianópolis.
.rins do Rêgo, Graciliano Ramos, Amando Fontes, Jorge mssmra Procissão de .S�nta Estado de Santa Catarina,
.le Lima e o próprio Jorge Amado. Catarina,

.

venho solicitar, Florianópolis; em 19 de No-
Neste momento, o Rio de Janeiro admira uma nova de ordem do Snr. Irmão vembro de 1952. (Ass.)

rxpariência da terra nordestina transporta para a 'cria- Provedor, a presença
<,

d.os Cláudio Valente Ferreira,
'::;.0 literária. E desta feita para o gevêrno de criação li- Irmãos e Irmãs, na Sacl'ls"' Engenheiro da Classe "K",'el'ária mais escasso, menos sedimentado, menos organi tia da Catedral Metropolita- Fiscal das Obras do FjO Dis-
:ad� mesmo, da nossa literatura: o teatro. I na, às 15,30 horas, a fim de tr ito- Naval.

.

Experiência é bem a palavra, já que isto se realiza ,. revestidos das insignas da

10 teatro experimental pOI' excelência do Brasil: o 'I'ea- nossa Irmandade, e à esta
LAtSA M.J&;Jlb..&JllLA ii"" ....

.r inho Duse, que Paschoal
'

Carlos Magno f'êz construir encorporados fazerem parte lJaf'.ra.OI �... L......
la sua casa de Santa Teresa e possue o menor .palco do de préstito em honra â V.etor. Viln1u. Dita...
Rio de Janeiro. Os atores, todos do Teatro do Estudante, Nossa, Padroeira. ..•• ('.....111....... .t�.
� os cenógrafos, diretores, maquiladores, contra-regras, Consistório, 20 de novem-

eletricistas, maquinistas, etc., funcionam nos 'espetáculos bro de 1952
.

'la base da contribuição de ofício para o teatro, sem qual- José 'I'olenríno de Souza.
quer remuneração. Não se cobram entradas. Num dos in- Adjunto do Secretário
servalos das I peças, alunos do Teatro do Estudante cor­

rem' uma bandeja na platéia, à maneira das igrejas, re­
colhendo a contribuição voluntária dos espectadores, to-

dos convidados.
.

O 'I'eatro Duse estreou com uma peça nordestina:
"João sem terra", de Hermilo Borba Filho, e apresentou'

�.OOO,o<> .

. outra, "Terra queimada", ele Ar-istóteles Soares, ambos

pernambucanos e autores completamente desconhecidos
no Rio de J-aneiro.

Estes dr�maturgos nordestinos não arrebatam com

as suas obras, defeituosíssimas do ponto de vista da cons­

trução teatral. Ambos estão embebidos das leituras de
Eugene O'Neill e d.e Federico Garcia Lorca, sobretudo'
do O'Neill de "Desejo sob os olmos" e d.e Garcia Lorca
de "Yel'ma" e da "Casa de Bernarda Alba". Estes auto­
res modernos, porém, lhes dão a forma, diríamos o es­

quema, pal,'a se lançarem à li·ma obra de teatro. E muito
os influenciam, além disto, no tratamento dispensado a

�eus temas e a seUs personagens. Os clássicos gregos,
por outro' lado, lhe!, dão a dis.ciplin-a., a evocação, talvez,
da concepção dramática eterna aplic-ada a assuntos a­

.gl'estemente brasileiros.
Entre seus défeitos e suas influências, os dramatur­

ros pernambucanos ressaltam .pela autenticid.ade da at-- i

mosfer'a nordestina qU€, de forma quase primitiva, trans­
mitem a seus drama's. Nem a obra de romancista de José
Lins do Rêgo, Ilem a obra sociológica de GlIberto Freyre,
:e1'&o, talvez, famiÍiarizado imficientemente. os brasilei-
ros do sul do país coiu a paisagem, o homem e as condi­
�ões econômicas do nordeste a ponto das platéias do Rio
de Janeiro não se <:hocarem, surpreendidas, com -ês�e nor­
deste áspero e violento que Hermilo Borba Filho' e Aris­
tóteles ·&>W.\. .r.es· mram.- d-ire.tamelite à-s-ensibiliàade e-aos

olhos dos cariocas - pois o 'teatro· 'é a forma mais direta
de contar-se· a v€rdade, a verdade humana como a ver­

dade social.
O nordeste dos trabalhadores do eito, dos pequenos

[avI'adores arruinados, dos catimboseiros, dos feitores,
.los cachaceÍl'os, das mulheres eternamente grávidas e

dos homens que sonham com o mar e com :a cidade, com
.!'edes de dormir, esteiras de palha, facas de ,ponta, gaio­
!üs de- pássaros, velórios, proCissões, matas virgens e I bois
magros.

Este nordesté' pobr�, místico, sensual, varonil, poé­
tico, abandonado � é 'matéria pa'rá muitos dramas, para
verd,adeiros dramas que o p�derão, definir-. e retratar,' no
:·�a·IeÜ'. 'fetratando> e definindo' ütíl teatro' verdadeiramente
brai;lileim, consagrada' aos-valores nativos de 'inspiração .

"e uias:âo .. (Agênc�a Naciona]) .
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OLHOS - OUVIDOS .:..... NARIZ B GARGANTA

'DR.' GUERREIRO DA ;FONSE�CA
Especialista' do.Hospital.

.

Ri>('eitl1 de
\
OculoR - Exame de Fundo de Olho para.�la8sificação da Pressão. ArteriaI.·

" .

MQderna Apare!ha;rem.
('.'n"u!tóMo - .vil'lcctfld", d", OUI"(\ Pl't'to '2

Edilal
MINISTlmlO MARI-

-
a:::
-
-
Q
�

_a=
••

NBA
COMANDO DO 5° DiS­

TRITO NAVAL
De ordem, do Exmo. Sr.

Contra-Almirante Coman­
dante Cai-los da Silveira
Carneiro comunico aos in­

teress;doR que se acha pror­
rogado até O' dia 23 no CDr­

rente mês o prazo para ins-
! cricão de candidatos à COl1-
cOl:l'ência Pública a reali­
zar-se na séde do Comando
dêste Distrito nos dias ,24 e

Compra-se uma casa, até
duzentos mil cruzeiros., Pa­
gamento à vista.
Tratar Rua Conselheiro

Mafra, D. 21 sobrado.

CASAI
Aluga-se ótima l'esiden­

'cia, á rua General Liberato
Bitten<.:ourt, 279, esquina
-la rua AÍ'ucí Vaz, (Bairro
de :r-;a. sa. da Fátima), Es-

25 respectivamente
execução de obras no

do do Rio Grande do

para
Estn­
Sul e

LIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENDA' OS

SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZOMEL

Cadern8(d da
Caixa IC'!nnmlcâ

FedGral
,Perdeu-se a cadern,eta n.

875, . 'da Caixa Econômica
Federal, filial de Lagilna,
'pertencente a Adele von

Fraquez.. em getel
Vinho, 'Creosotade

(Silveira)

Sala para
escritótio
Aluga-se uma à Praça 15.

n. 22, 20 Andal:: Tl;atar com
o dr. J: J. Barreto.

Vende-se
RlPOTECAS

Recebemos e aplicamos qualquer importância com garantia bl,
poteoOlnu,

tl'eito.
A h'2.ta� com o pl·oprietá. A 'casa da ruaMajor Cos-

rio Erlual'do Nader, na mes. ta,. 105, recem-con'struiéla,
ma casa. Tratar lia mesma.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Pela vez· -em Santa Catarina.

/
..

• •

primeira
Declararam-se, Ontem, em Greve, Nesta Capital, os Operários di

Diretoria de Obras Públicas
/

Paralizadas as obras, do Palácio da Agronômica
Também os operários da Fôrça' e

Estado.e outras, do
Luz

Os operários. da Diretoria de Obras Públicas,

em-I
part.amento, à vista de nenhuma solução ao caso, resol­

Jlreg�dds nas 'co�struções do Estad�, �á dia�, dirigiram veràm
.:pa","a!i�ar as

s,u�s .atívídades, cumprindo, assim,
;ao diretor daquele departamento técnico, longo memo- ao avrso-previo ao Governo do Estado.
rtal, pleiteiando aumento de seus salários. Para solução _ Os salários que percebem aqúêles operários são
úo pedido, justo por todos os ângulos, face à carestia írzísortos e, como sempre, de fome, Os serventes ganham,
de vida, agora mais agravada com o 'aumento da carne atualmente, em média, de 18 a 21,50, diários. Os pedrei­
bovina, que a COFAP autorizou e a COAP pôs em prâ- ros, carpinteiros' e outros especializados, de 25 a 30 cru­

iica, com a Portaria por nós ôntem publicada, os slgna- zeiros. Não há dúvida que, na época em que atravessa­
tários condicionaram o pedido ao prazo de 15 dias" afim mos, em que os gêneros de primeira necessidade, Indís­
de que, em caso ntgativo, gosassem do direito de parêde.: pensáveis à subsistência, salário inferior a 45 e 50 cru-

Ontem, expirado o prazo, os operários daquêle. De. '_z�iros. diários, é de . fome. Convenhamos, no caso em {o-
.",..",.._...,._....,. .-.-. .-.. - -_ -_.",...-.-.-•....,..,..-••,...-.- w:-r:.. ...,.,.". - •

..-_-.w_·.- _· -.-.· -.-.· -.:-. .

co, que a classe operarra, em época em que a legislQçã.o:.�
trabalhista é tida como das mais perfeitas e a'fr'ançadas,­
no Brasil, os salários que o Govêrno

,
vem pagando aos

que trabalham para o Estado, são Irrlsorfos e até cr.iftti­
nosos, atendendo-se ao elevado custo das utilidades que,,"
dia a dia, sobe astronômícamente,

,

Exemplificando, tomemos o caso de um SE!:ni.flllie,'
de obras, que _

é o que menos vence em dinheiro no Es-
't '..' ,

,3uO.
,

,

Trabalhando, em média, 25 dias, ii razão de 18,06.­
diários, têmos que perceberá, no mês, a írrtsoría quantia
de 450.00, quatrocentos e cinquenta cruzeiros! Além de­
descontos legais, há ainda outros, pesando no or�amento>'_

Sanb'aram OS Operoa' rl·os'
.;-

e
do pobre homem, que, afinal de contas, trabalha 8 heras,,

por dia, Pode um homem, gerahnente com prole gramk;.

Perdeu O Gov'eAr'no , :����l�(:a�aso presente, viver com Ião insignificante im-

, ,"
'

'.
.

Podé deixar de ser subnutrido,' ele e os filhOfi. e�1;an>-- '

Além de pagar salários de fome, o Estado, há poucos do um quilo de café'" com mistura, 26,00, o feijão, a :(i,DO>
mêses, resolveu reduzir os que percebiam vários operá- o arroz, a 6,00, o xarque a 2.1,00, a banha, a 19,00. etc.• ,

rios da D. E. R. Os deputados -trabalhistas, cientes dessa etc? Com os salários atuais, nâo chega o servente 3 ira-­

redução, com ela concordaram. Mas os prejudicados fo- balhar por um quilo de café!. _.
ram à Justiça do Trabalho e acabam de ter a sua causa I "

"

., �. ti.
'

ganha. O Estado, assim coagido pela Justiça, terá, de res-
" Os operanos d� �bras, �ue trabalham p.U3 par.��(.u-,

tabelecer os antigos salários,· �omo ainda 'pagar as d ífe- lares: percebem salano� mars eleva�m;! Ponl�e (l Est-a--

rencas durante o tempo em que assalto . 'b 1 dos 'do nao lhes paga de acordo com a tabela dos.empresu�,- ,
, cL, u a o sa

. �.

E d
.

l' it I" acon
seus modestos operários. nos? Será que' o sta o e lCi 'o exp oral, como ve�

.-

,

tecendo, o trabalho braçal? Será que ao Estado nao cabe-
Assim, estamos vivendo, aqui, -sob um govêrno rea-

zelar pela saúde do operário" melhor pagando os seus-
'cionár io e capitalista, o qual, por inacreditável que pa- .

serviços? Será que ao Estado I} pouco 'vaie muiü�?
reça, tem a inteira solidariedade do Partido Trabalhista dEnquanto o Presidente Getúlio Vargas procura e-­
Brasileiro, neste Estado.

I fender os o�rários, os trabalhadores do Brasil, contrat
A greve aí está! Mas, não tenhamos dúvidas, os de- '

] bori Ios que preferem explorar o serviço dessa a 0t;osa c 3iS--
putados e dirigentes trabalhistas �icarão com. o sr, Iri-

se, o Govêrno de Santa Catarina não atende aos pedid�
ueu Bornhausen contra os trabalhadores!

que lhe dirigem os servidores de obras, como 110 case �J.\l"�,

tela, levando-os, como último recurso, a se declarareres
�•••••_•••••••••••••••�•••r---.e•••

·

•••••

, :'Jr.<)ilolw.lS, ;:,abado, 2� de Novembro de 1952

Em feio procedimento,
Acusando o amigo Agripa
Abusou do esquecimenw,
É' do coração fez tripa!

Encerrada a 'questão de li­
mites entre o Piauí e a Bahia
TERESINA, 21 CY."A.) - guá, limitando-se o exerci­

A propósito da velha ques- cio de uma autoridade den­
tão de limites entre -os Es- tro dos limites de sua j u rís­
tados do Piauí e Bahia, o dição territorial.
governador Pedro de Frei- Nesta oportunidade que
tas acaba de receber longo 1'0 expressar a V. Exa. des­
documento firmado pelo go- culpas de meu govêrno pela
vernador Régis Pacheco, no violação da autonomia do

,

qual declara encerrada a Estado fronteiriço por parte
questão, .daquêle prefeito e reafir-.
Acompanhando a missiva mar protestos meus de esti­

do chefe do Executivo baia- ma e consideração".
no, encontra-se longo do-
-cumento firm�d� pelo chefe -............. -......,_......._.._.......

do Serviço' de Administra­

�ão daquêle Estado, no qual
declara que, indiscutivel­
mente, pertencem ao Piauí
as terras em aprêço.
Destacam-se no documen­

to dirigido ao.rgovernador
píauíense os seguintes tre- LONDRES, 21 (U. P.) _ehos : "Tenho a satisfação Depois de percorrer as ruas
oe' enviar.canexo cópia ,-do., de -Londres 'num cortejo .de
parecer do diretor geral do

esplendor medieval, com
Departamento de Geografia três carruagens marron e
:K�ral e -Açudagem dêste Es-

ouro, o embaixador do Bra­tado;, pelo qual. se vê a in- 'sil, sr. Samuel, de Souza
discutível e legítima juris- Leão Gracie, apresentou, ho­dição dêsse nobre Estado do je as ,suas cl"eden�iais à raio
norte sôbre os terrenos em nha Isabel II. No salão delitigio. Levo aó eonhecimen- recepço� s d E t, d'- e o s ,a o' o em-to de V. Exa. que estou

en-I b'
" ,

.

d
. .. . - aIxador apresentou em se·

'VlaJl o InCISIVa mstruçao 'g 'd' "b 't f
f 't

..

I d
UI a, a 130 erana, 01 o un-

ao p1'e e1 o mun1CIpa ,e . ., �'

"'A!1- A d t·d d
ClOnarlOS da embaIxada.

..-nao rca o, no sen 1 o

Coi:respeitar rigorosamente a Após a cerimônia oficial,
área g.eográfica da vizinha a rainha recebeu, a senhora
comuna de Nova Pal'ana- Miriam Souza Leão Gracie.

em greve. r.

Assim, em Santa Catarina,' no Govêrno do sr, Irmele

Bornhausen, que conta com o apôio dos trabalhistas-.. ,A· orimeira lei de imprensa
.._�•••••gc•••••••n•••�•••••••••••••••••••�

"A IMPRENSA, nos tempos atuais, é a .ínstituição
que maior influência exerce nas' deliberações coletivas
e nas consciencias dos Povos. A missão do JORNALIS­
TA, deante da confusão de idéias, que domina o mundo,
é sobretudo preventiva. Cabe-lhe apontar, com superio
i-idade, os erros e desmandos que arnéaçam a estalibida­
de da ordem e das cousas publicas, os vicias que corro­
em a saúde moral do povo, os desvários que pervertem
'os bons costumes".

"No desempenho desta nobilitante missão, deve o

JORNALISTA, como 'verdadeiro evangelizador; marchar
intemerato, desprezando as imprecações dos despeita­
dos, as observações dos tímidos, as seduções do interes::_
se mercantil. com os olhos fitos no bem comum, só o de:'
ve preocupar-acverdade.ipara lhe dar, autoridade, a mora­

lidade para conseguir regeneração, a justiça para evitar
a maldade"... «Ministão Geminiáno da França).

Não estamos mais nos tempos em que as questões
atinentes à vida coletiva e aos problemas de interesse
g'eral éram discutidas ,e dirimidas em conteIj.das publicas,
onde se 'reuniam todos os hom.ens válidos e livl'es, maio·
l'es de 21 anos .

-Naqueles tempos "
a palavrà tinha, então, grande

valôr ná,. resolução dos assuntos,. muitas vezes� mesmo,
com sa.crificio do acerto, da justiça e da pruden�ia".
-

No Consulado de Júlio Cesar foi que, pela vez pli·
meira, surgiu uma espécie de boletim, uma imitação de
Jornal, que se àenominava "ACTA DIURNA" e que éra
escrito por tabeliões que dissertavam sobre os debates

I
judiciádos, as resoluções' do Senado,' dos Comícios, os

discursos, as noHc'ias de casamentos e de divorcio, mas
éra sujeito a uma CENSURA ,RIGOROSA.

" . Qs ,tempos correm,' 913 prQcessqs absolutos, q�anto,á
manifestação do pensamento, foram·se tornando cada
v.ez 'mais apertados e intolerantes. O livre p-ensamento e

'a' afirmação das opiniões se foram fechando, surgindo
ci 'ANONIMATO como valvula de expansão -para as' quei­
xas dos -oprimidO's, como o latego cal,lsticante dos vícios
e dos crimes.:. súrgiram nas -piredes, nos muros, nos

'pede�tais -de estatuas,' mau,nscr'itos motejando os costu­
mes -ou vel'peran'do os d.esmandes dos governantes e mes­

mo._as insit2.ções aos povos para a reação <;lontra a se1'­

vidã.o, que .dissorava o sangue, desfibl'ava o caráter e

aniquilava o estimulo.
Durante cel'to período do domínio absoluto da Igre­

ja Romana, quando o desvirtuamento da" religião pelos
seus representantes máximos punha em contigencia odi­
osa a excelsitude do Cristianismo, surgiram os mais ce-

(Continúa na 6�, pág.)

Novo Embatl·ador
do Brasll-eOl
Loadres

,

Grita a gralha e o Gato mia,
Enedino dá séu brado,
Mas só faz alegoria
E versinho pé.quebrado!

Qu€imadinho de brabe'.l.a,
Quís socorrer a bancada,'
Mas ao fazer-lhe a defesa
Perdeu-se e não disse nada!

COMUNI.CADO
A USINA 'DE BENEFlCItAMENTO PJ!;, LEITE co­

.11nica a sua distinta fr€guesia que, a partir desta data,
está vendendo os seguintes pro!1u:tos de laticinios, pe!.os'
pl'e<:"-'

.

Manteiga •....... ,.. Cr$ 44,00 o quilo
Nata , , Cr$ 32,00 o qlJ,ilo
Quei� inho .- '. El'$, 6,00. o quUO' , .

,

Ditas mercadorias
__podem �

sel" . Pl'ocuradas, _ d�àl�ia·
lIIente, nos seguíil!t�s, po_stps:' no períodQ ,das .cinco,' (5), às
(17) dezesete hor;as::;.- , ::'

, -

,. _ "

Rua Arcipréste P�iva.
'

Rua, feliciano Nune's, Pixes.
Praça OUvia Amorim.
Pôsto da Usina B. de Leite.
Nos demais postos, rnantido.s pela U. B. L" no pe.

:ríodo das cinco (fi} às nove horas da �hã. '

A AdministraçãO

Na luta qu'�, imaginou
Entre o Pintado .e o Petiço,
Sómente terra escal'VOU

E depois garrou sumiço!

, '.� I. .

Tendo fugido- ao rodeio,
Dele diria o Van Gog:
--"Esse tO,Ul'o só' é· meio
De diU' lucro no açougue!"

Para que' seu dono escape�
Do prejuizo, que ,lhe -ard�,
E' dá-lo para a' Coap,
Ou vendê-lo ao Dibernal'di!

GUILHERME ,TAit,�·,,�,<
'\

(
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


